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Resumo:  A c idade de Laguna, SC, Bras i l ,  em 1985, o  seu Centro His tór ico,  fo i  

inser ido no L ivro Histór ico e no L ivro Arqueológico,  Etnográf ico e Paisagíst ico,  

por conta de sua importância arqu itetôn ica, com insp i ração açoriana e seu valor 

h istór ico.  Ex istem out ros enfoques que dão sent ido à cidade. Focando nos 

pescadores artesanais ,  sob a singu lar idade da pesca com o auxí l io dos botos, 

se explora o que se entende por patr imônio cultura l ,  quando o objeto prior i tár io 

são as prát icas do cot id iano.  

Palavras-Chave:  Pat r imônio Cultural ,  Laguna, Pesca artesanal  com botos.  

 

Abstract:  The ci ty of  Laguna, SC, Brazi l ,  in 1985, i ts His tor ica l Center was 

inserted in the Histor ical Book and the Archaeolog ica l,  Ethnographic and 

Landscape Book,  due to i ts arch itecton ic importance, with Azorean insp ira t ion 

and i ts  h is tor ical  va lue. There are o ther approaches that g ive meaning to the 

ci ty .  Focusing on art isanal f ishermen, under the singular i ty of  f ish ing with the 

help of  porpoises, we explore what is meant by cultural  heri tage, where the main 

object  is the da i ly pract ices.  

Keywords:  Cul tura l  Heri tage, Laguna City,  Craft  f ishing with do lphins.  
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1. A cidade de Laguna e a pesca artesanal  

A pesca artesanal  na cidade remonta ao tempo em que os indígenas Car i jós  

ocupavam o terr i tó r io  em que ho je está loca l izada Laguna.  A c idade é  banhada 

por mar,  r ios e lagoas, estudos arqueológicos reve lam a presença dos 

sambaquis 4,  sendo apontada como uma das regiões de maiores povoamentos 

durante a pré -histór ia (CADORIN, 2003).    

Na metade do século XVII I  Portugal ,  por decisão do Conselho 

Ult ramar ino, promove o início  da migração dos açorianos para o  l i toral  de Santa 

Catar ina. A migração açoriana que ocorreu entre os anos 1748 e 1756 fo i  uma 

“diáspora co lon ial ” 5 (LACERDA, 2003) .  Fo i nesse período que surgi ram as 

primeiras f reguesias (pequenos bai rros),  que const i tuíam os princ ipais núcleos 

urbanos de concentração açor iana. A cidade desde então concebe uma 

ascendência  açoriana muito  l igada ao pe ixe e a pes ca artesanal.  Embora mui tos 

açorianos fossem lavradores, passaram a t rabalhar também com a pesca e 

subst i tuí ram na a l imentação o consumo da far inha de tr igo pela  de mandioca e 

da carne vermelha por  peixe. Nesse sent ido,  o contato dos imigrantes recém -

chegados com os primeiros povoadores,  que ter iam aprendido com os Car i jós as 

técnicas de pesca artesanal ,  favoreceu e deu bases cul turais  para a 

sobrev ivência dos açorianos e para a formação das pr imeiras comunidades 

pesqueiras da cidade.  Gradualmente a pesca a rtesanal fo i  sendo absorv ida e  

adaptada pelos açor ianos que povoaram a cidade de Laguna na lógica de 

subsis tência.  O pouco excedente era dest inado para comercia l ização fora do 

estado. Outro fator def in idor para  pesca se tornar a pr inc ipal at iv idade 

econômica da c idade fo i  a  t ransformação do Porto  de Laguna em um porto 

pesqueiro,  o pr imeiro  do estado catar inense, favorecendo a pesca em grande 

                                                           
4Sambaqui é uma palavra de origem guarani e designa, em português, depósitos antigos e fossilizados de restos de 
conchas, restos de cozinhas e de esqueletos. Vestígios de tribos pré-históricas que habitaram no litoral Americano.  
No principal museu da cidade, Museu Anita Garibaldi, estão expostas algumas peças encontradas nos sambaquis, 
como ferramentas e utensílios usados nos processos culinários. Porém, nos registros encontrados até o momento, 
não se sabe se a população de sambaquieiros foi extinta ou migrou. Sabe-se apenas que foi sucedida pelos indígenas 
Jê, grupo que predominou na região dos séculos II a VII, quando chegaram os Tupis-guaranis, chamados pelos 
europeus de Carijós (Santos, 2004).  
5 Aqui o autor faz uma diferenciação entre a “diáspora colonial” e, a “diáspora laboral” realizada pelos açorianos para 
os Estados Unidos e Canadá, dois séculos depois. (Lacerda, 2003) 
 



 
 O PATRIMÔNIO CULTURAL SOB A ÓTICA              
                       DO COTIDIANO 
 

Cadernos NAUI Vol .  6 ,  n .  11,  ju l -dez  2017 
54 

 

escala.  A cidade também se destaca pe la produção de tarra fas,  redes e 

pequenas embarcações.  Não há a insta lação de grandes indústr ias na c idade. 

Sua at iv idade econômica pr inc ipal  é a pesca, tanto artesanal como de grande 

escala,  seguida do comércio.  Laguna é uma cidade de pescadores,  como alguns 

deles af i rmam: “Isso aqui é área de pescador e só tem pescador,  não tem 

vagabundo” (Pescador Seu Lat inha).    

A prát ica da pesca na qual o boto auxi l ia o pescador artesanal se real iza  

em diversos pontos da Lagoa de Santo Antônio dos Anjos, que permeia grande 

parte da cidade. Essa pesca é,  na sua maioria,  uma prát ica d iurna e mascul ina.  

Os pescadores em a lguns pontos posic ionam -se em botes e,  em outros,  em pé 

com água pela c intura,  esperando um s inal do boto.  O mamífero marinho 

direc iona o cardume até encurralá - lo  em frente aos pescadores,  quando isso 

acontece o boto sa lta.  Ta l  movimento é interpretado pelo  humano como o 

momento certo de jogar a tarrafa e a direção adequada também é apontada 

durante o salto .  Obviamente, é  necessár io um conhecimento prév io  e específ ico 

dos pescadores,  pois os botos fazem inúmeros movimentos e cab e ao pescador 

a tarefa  de decidi r  quando o cetáceo está  auxi l iando a pesca e quando não está.   

 

 

Figura 1 - Pesca artesanal com auxílio dos botos. Imagem amplamente divulgada pela 
prefeitura. Autoria Ronaldo Amboni. 
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A pesca ar tesanal  com auxí l io dos botos está presente em Laguna, como 

af irmam os pescadores, desde muitos anos. Segundo Lacerda (2003),  a 

produção de eventos de promoção da cul tura  dos Açores não é tão ant iga assim 

e se intensif icou a  part i r  de 1994,  “ marcados pela evocação da herança e das 

tradições açor ianas”.   Na 21º  Festa  da Cul tura Açoriana de Santa Catar ina, 

observou-se que o espaço reservado à c idade de Laguna era rep leto de f iguras 

e imagens dos botos e da pesca. Há, portanto,  uma indicação da a propriação 

dessa prát ica na const rução da açor ianidade 6 da cidade.  Em 24 de novembro de 

2015, fo i  inaugurada na Praia dos Molhes uma estátua na forma de boto,  em 

homenagem à pesca artesanal  com auxí l io dos botos.  

Se a pesca artesanal  em Laguna está presen te desde tempos idos é 

importante conhecer essa mesma prát ica em outras reg iões do Brasi l .  Por um 

lado, v isua l izar a  extensa fa ixa l i to rânea do terr i tó r io bras i le iro  permi te imaginar 

que, desde tempos imemoriais,  populações l i torâneas ou r ibei r inhas ret i ra ram 

seu sustento dos r ios,  dos mares e das lagunas. Permi te imaginar também como 

elas sobrev iveram ao redor dessas prát icas.  Ou, como suas v idas,  começando 

pelo corpo, seguindo pelas suas moradas e  seus al imentos foram moldados pelas 

caracterís t icas desses  mesmos ambientes aquát icos.  

Há consenso entre os estudiosos de que a formação de vár ias comunidades 

l i to râneas no Brasi l  aconteceu no período que vai do sécu lo XVII I  ao início do 

século  XX e que, em grande medida, essas populações viv iam da at iv idade 

pesqueira.   Entretanto,  a constatação de uma ocupação alhures dessas 

comunidades, assim como a sua permanência na extensa fa ixa l i to rânea 

brasi le i ra ,  não pressupõe a existência de um único t ipo de pescador ar tesanal.  

É preciso tomar distância de uma noção essencial ista de comunidade, como a 

ideia da existência de isolamentos e/ou cont inuidades desses grupos. 

Entretanto,  pode -se defender a tese de que o conhecimento dos pescadores é 

oriundo das prát icas do cot id iano, do viv ido e compart i lhado geração após 

geração. V isão consensual de vários estudiosos (MARQUES, 1991; PAZ e 

BEGOSSI,  1996 apud RAMIRES et a l . ,  2007).  

                                                           
6 Assim como Lacerda (2003), se emprega o termo como “discurso político e cultural”. 
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Clauzet  et  a l .  (2005) apontam uma def in ição de pescador artesanal que 

pode dar também subsídios para nossa compreensão:  

 
Pescadores a r tesana is  podem ser  de f in idos como aque les  que ,  na  
cap tura  e  desembarque de toda c lasse  de espéc ies  aquát icas ,  
t raba lham soz inhos e /ou  u t i l i zam mão de obra  fami l ia r  ou  não 
assa lar iada ,  exp lorando ambientes  eco lóg icos  loca l i zados  próx imos 
à  cos ta ,  po i s  a  embarcação  e  apare lhagem u t i l i zadas para  ta l  
possuem pouca autonomia  (CLAUZET,  2005,  p .  1 ) .  

 

Essa def in ição , em grande medida , pode se apl icar a várias comunidades 

que ocuparam as regiões do l i to ral  bras i le i ro,  fa ixa l i torânea que, como diz 

Adams (2000),  após o descobrimento de Bras i l  fo i  quase a única área de 

povoamento.  Porém, houve d iversas condicionantes destacadas pelos 

estudiosos que impulsionaram mudanças inclus ive no próprio conhecimento 

desses pescadores tradiciona is.  Sobre este úl t imo tema, a int rodução do motor 

de centro,  por exemplo, fo i  uma dessas mudanças. Esses avanços tecnológicos 

outorgaram uma maior autonomia aos  pescadores at ivando também novas 

percepções sobre o meio ambiente (MOURÃO, 1971 apud Adams, 2000).  

Valendo-se de um enfoque etnoecológico 7.  Ramires et  a l .  (2007, p.  101), 

defendem que “através da pesca artesanal os pescadores exp loram o ambiente 

aquát ico de forma pecul iar e mantêm grande divers idade de in terações di retas 

com o ambiente”.  E a perspect iva de resgatar o conhecimento dos pescadores 

apontaria para a conservação d a biod iversidade. Por sua vez, Costa-Neto e  

Marques (2000ª),  Clauzet (2003) e Lopes (2004) c i tados por Ramires  et  a l .  

(2007),  argumentam que acessar ao conhecimento dos pescadores artesanais  

sobre diversos temas: comportamento, hábitos al imentares, reprodu ção,  

representam dados val iosos quando se pensa no desenvolv imento de plano de 

manejo sustentáve l.  

Já para Adams (2000) se baseando em estudos real izados por McCay 

(1978) sobre populações trad ic ionais  pescadoras res identes em outros países 

revela  a existência de processos permanentes de mudança entre essas 

                                                           
7 Referendando a V. M. Toledo (1992) e a V. D. Nazarea (1999) Ramires et al. (2007, p. 102) definem Etnoecologia 
como “o estudo dos conhecimentos, estratégias, atitudes e ferramentas que permitem as diferentes culturas produzir 
e reproduzir as condições matérias de sua existência social por meio de um manejo apropriado dos recursos 
naturais. (...)”.  



 
 O PATRIMÔNIO CULTURAL SOB A ÓTICA              
                       DO COTIDIANO 
 

Cadernos NAUI Vol .  6 ,  n .  11,  ju l -dez  2017 
57 

 

populações inf luenciadas pelas soc iedades regiona is /  nac ionais.  Nesse 

contexto de cont inu idades e t ransformações da pesca artesanal nosso interesse , 

a t i tu lo desta ref lexão ,  é t razer a lgumas das questões de pesquisa ident i f icadas 

em Laguna/SC.   

2. Pescadores artesanais com auxíl io dos botos em Laguna  

Fazer referência à c idade de Laguna, logo vem à mente uma cidade t íp ica 

de pescadores: artesanais,  embarcados,  aqueles que prat icam d iferentes t ipos 

de pesca e que são conhecedores de vários t ipos de técnicas, os que pescam 

pela sobrev ivência ou pelo lazer.   Esses pescadores al ternam a pesca e a  

técnica de acordo com a época dos di ferentes pescados da reg ião. Dentre  as 

diversas at iv idades relacionadas à pesca pra t icadas pe los pescadores em 

Laguna, temos desde trabalhos temporários no porto pesqueiro até a  

comercia l ização do peixe vivo na própria praia ou no comércio dent ro e fora de 

Laguna.  At iv idades relac ionadas ao processamento dos peixes, l impeza e 

congelamento. A confecção de redes e tarra fas e a carp intar ia náut ica,  como o 

reparo e fabricação de pequenas embarcações.  

A grande parte dos pescadores está o ano todo envolvido com at iv idades 

l igadas à pesca, e esse fato,  para a lguns, é essencia l  para ser conside rado 

pescador.  Para v iver o  ano todo pescando,  para t i rar  o sustento da pescaria  e  

seus der ivados, o  pescador artesanal precisa entender de muitas técnicas como 

de conhecer os segredos da natureza:  ventos, marés,  hábitos dos peixes, dos 

botos, da geograf ia local.  O saber acumulado sobre os segredos da natureza 

mostra a estre i ta re lação que os pescadores guardam com o entorno natural ,  

com o qual se def rontam cot id ianamente na l ida da pesca.  

No senso comum, a pesca é imaginada como um universo mascul ino, mas 

há muitas exper iênc ias que mostram a mulher ocupando um lugar cent ral  na 

pesca. Gerber (2015 ) faz referência aos locais t idos como cent rais nas vidas das 

mulheres pescadoras,  conforme a autora,  ess es loca is ser iam os ranchos de 

pesca e as coz inhas “onde o elemento fogo é presença certa para que os 

processos de transformação de  cru em cozido sejam possíveis”  (GERBER, 2015, 

p.  52).  Em v is i tas a casas de pescadores t ivemos oportunidade de presenciar  
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suas mulheres no congelamento de peixes, no preparo de marmitas,  na 

confecção de redes e tarrafas,  ent re a lguns dos traba lhos l igados à pesca que 

elas real izam.  Sobre os usos dos loca is  l igadas à pesca artesanal observamos 

que os ranchos de pesca  supraci tados referenciados por Gerber (2015) ,  

assemelham-se aos t rapiches loca l izados nos bair ros por nós estudados. Nesses 

locais,  real izam-se at iv idades como fazer e arrumar tarrafas,  consertar  

embarcações, l impeza e preparo do peixe, a t iv idades todas l igadas à pe sca. A 

maioria de seus f requentadores é homem pescador.  Ent retanto,  também são 

lugares de encontro fami l ia res.  Os t rap iches 8 em Laguna são mostra v iva do 

lugar que esses ambientes ocupam na v ida do pescador,  desde a ideal ização 

até a sua construção. São es truturas que podem ser concebidas como ambíguas 

pela sua loca l ização entre o  elemento terra  e  o elemento água.  Est ruturas fe i tas 

de mater ia is reciclados que, salvando sua precariedade, respondem a um 

ordenamento sócio - espacia l  que def ine de forma prec isa o que é públ ico e o 

que é privado para o pescador.  As fachadas dos trap iches voltadas para a rua 

apresentam diversas formas de fechamento (em grande medida pe los mater ia is 

reciclados ut i l izados).  Quando se faz uma le i tura v isual de las,  percebe -se 

expl ic i tamente o cr i tér io de propriedade, a demarcação do privado. Se a água 

da lagoa pode ser considerada patr imônio comum da comunidade, os trap iches  

têm dono. Os materia is  usados, a s imbologia de cada uma das partes mostra até  

que ponto os trapiches ident i f icam o pescador.  Desde o t ipo de porta,  o t ipo de 

fechamento, as cores,  até os l imites ent re t rapiches e  destes em re lação à água 

são sina l izadores que ident i f icam seus donos.  

                                                           
8 O significado de trapiche encontrado no dicionário informal o define como “pequeno atracadouro para embarcações 
de pequeno porte, utilizado para embarque e desembarque ou mesmo como plataforma para pescarias”. De forma 
poética ainda, fazem referência a um trecho do livro de Jorge Amado, intitulado: Capitães da Areia, em especial 
quando este escreve: “sob a luz da lua, num velho trapiche abandonado, repousavam os Capitães da Areia”.Disponível 
em: http://www.dicionarioinformal.com.br/trapiche/. Acesso em 30 ago. 2017. 

http://www.dicionarioinformal.com.br/trapiche/
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Figura 2 - Trapiches. Autoria Fátima Satsuki de Araujo Iino. 
 

 

Figura 3 - Trapiches. Autoria Fátima Satsuki de Araujo Iino. 
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Esses lugares formam parte do cot id iano do pescador.  Funcionam como 

atracadouros para embarque e desembarque, como p lataformas de pesca, como 

espaço para o pescador l impar e preparar os peixes, guardar e reparar suas 

redes e tarrafas.  Em muitos casos, termina sendo um lugar de sociab i l idade com 

outros pescadores, um lugar para seu descanso e para compart i lhar com a 

própr ia famíl ia,  sendo de fato uma extensão de s uas casas.  

Mas houve e há uma pergunta recorrente ent re nós, onde fo i  e como eles 

aprenderam as l idas da pesca? A maioria  de les re latou que aprendeu com “os 

mais ve lhos”,  d ireta  ou indi retamente.  Pode-se af i rmar que muitos dos f i lhos 

desses pescadores in ic iaram seu aprendizado ao lado dos pais a inda na 

infância.  O conhecimento passado de geração em geração const i tu i ,  para esta  

população, uma das formas t radicionais de aprendizado. Voltar ao passado, para 

muitos desses pescadores, e adentrar nas memórias do  que é ser ou como foi  

se transformar em pescador mobi l iza o que poderíamos denominar de memória  

afet iva e de sent ido da vocação. “Eu acho que nasci na embarcação, acho que 

todo pescador já nasce na embarcação!”. (Pescador Seu Carmino).  

Na nossa pesquisa, a  observação da pesca artesanal com o auxí l io dos 

botos fo i  fe i ta numa praia da cidade de Laguna denominada cartograf icamente 

Praia  dos Molhes.  Nessa pra ia,  por  sua vez,  existe  um recanto denominado pelos 

pescadores de Tesoura9,  pois,  segundo eles,  no fundo  do mar as pedras formam 

um desenho de tesoura. Na Tesoura ,  os pescadores se organizam em equipes 

para a pesca.  E las são, na maioria das vezes, compostas de t rês ou mais 

membros,  que se revezam entre  f icar  na água tarrafando, f icar na areia  

observando o movimento dos botos e dos outros pescadores e,  f icar na are ia 

para comercia l izar  o peixe. As equipes são formadas sempre no in ício do dia.  

Não ex istem equipes f ixas, mas s im pessoas que c i rculam ent re e las por 

af in idades.  No f ina l do dia as equipes se disso lvem e div idem o d inheiro 

arrecadado em partes iguais.  Normalmente a est ratégia  consiste  em juntar  um 

pescador mais hab i l idoso para tarrafar,  um mais apto para negociar e outro mais 

experiente para observar os botos e out ros pescadores. Cada equipe na Tesoura  

                                                           
9 Cada vez que nos referiremos a essa praia a denominaremos de Tesoura, nome atribuído pelos 
pescadores 
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tem o seu lugar (vaga )  e vez de tarrafar.  Nenhum pescador soube dizer  desde 

quando eles se organizam desse modo apenas disseram que ass im funciona 

desde sempre.  

Essa organização do terr i tór io  da pesca em vagas  e  vezes ,  usada pelos 

pescadores artesanais  com auxí l io dos botos na Tesoura ,  ser ia o equivalente ao 

observado por S imone Maldonado (1994) em seus estudos sobre pesca 

artesanal :   

( . . . )  A l i t e ra tura  sobre  pescadores most ra  ser  genera l i zado que e les  
se  organ izem e  f açam,  dent ro  da  teor ia  loca l  o  ge renc iamento  e  a  
exp loração dos espaços  de cada comun idade,  d iv id indo o  mar  em 
zonas de  pesca,  mares,  bancos  de  pe ixe ,  pesque i ros ,  “pedras ”  e  
“g rounds ” .  (MALDONADO, 1994 ,  p .  98)  

Muitos aspectos compõem a relação que os pesca dores estabelecem com 

os botos. São narrat ivas de afetos e desafetos, de traba lho e lazer,  de parcerias.  

Esses re latos expressam a ideia  de cooperação e de negação por parte do boto .  

De ajuda e dedicação do pescador em re lação ao boto.  De ident i f icação e 

preferência por a lgum deles. Essa ú lt ima característ ica que se encontra presente 

nas narrat ivas dos pescadores sobre suas relações com os botos,  d iz respeito 

ao t ipo de ident i f icação que os pescadores mantêm com e les.  Ambos são 

reconhecidos pelos pescadores  como dois  grupos de trabalhadores buscando a 

sobrev ivência.  Como observamos na seguinte  fa la:  “o  boto  é também pescador! ” 

(Pescador Seu Guerr inha).  Quando o assunto é a nomeação ou bat ismo dos 

botos a humanização é evidente e a correspondência entre pesca dor e boto 

também. Nomear um boto gera prestíg io  para os pescadores, pr incipa lmente 

quando esse nome é aceito e usado por todos os pescadores de um mesmo loca l.  

Os nomes e a  dist inção usual de botos que cooperam e não cooperam são 

ref lexos de uma classi f icação fe i ta  pelos pescadores, pautadas em elementos 

da sociedade humana,  mora l e estét ica .  

Observa-se nessas fa las sent imentos de reciproc idade atr ibuídos aos 

botos, como a devolução de afeto.  Desde que os pescadores sa lvaram a vida d e 

algum boto permit indo  assim a cont inuidade da cooperação. Como a visão que 

defende que os botos sabem quem os ajudam e os reconhecem sendo assim as 

suas narrat ivas mais afetuosas. Em ambas as si tuações e versões, a 

humanização do boto e a l igação com o pescador é acei ta como algo natural.   
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As narrat ivas da re lação dos pescadores com os botos também são 

pautadas pela  questão gerac ional,  os botos mais v e lhos são reconhecidos pela 

sua experiência.  Na classif icação fe i ta pelos pescadores os botos mais velhos 

trabalham melhor.  Pode se af irmar que ex iste uma re lação de parceria entre  

pescadores e botos. Essas ident i f icações podem ser i lustradas, por exemplo,  

quando os pescadores pr iv i legiam,  em seus relatos,  cer tos botos em det r imento 

de outros.  Entretanto,  essas narrat ivas não se rest r ingem à esfera meramente 

do trabalho,  a parceria  se const i tu i  em várias esferas re ferentes à v ida:  

c lassif icações estét icas, mora is,  afet ivas,  nominais  que, em seu conjunto,  

espelham o ethos  do pescador artesanal de Laguna.   

 

 

Figura 4 - Parceria boto x pescador. Autoria Ronaldo Amboni. 
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Figura 5 - O movimento na Tesoura. Autoria Ronaldo Amboni. 

Na época da saf ra da ta inha, meses de maio até meados de agosto,  podem-

se encontrar cenas protagonizadas por pescadores artesanais,  tarra fas,  ta inhas 

e botos nessa mesma praia da Tesoura.  Devido a uma intensa movimentação de 

vis i tantes durante os f inais de semana nessa praia,  o lugar se organiza de forma 

diferenciada. Os pescadores cr iam espaços para venda, expondo seus peixes 

sobre os bancos que ut i l izavam antes para a pesca, sobre engradad os, sobre  

alguma pequena lona ou estendido no chão diretamente na are ia,  forma mais 

recorrente.  A pesca cont inua acontecendo. As vendas ocorrem parale lamente.  

São exatamente as comercia l izações que ditam o r i tmo diferenciado de 

sociab i l idade no lugar.  Pode -se af i rmar que a venda de peixe nesses f ina is de 

semana é um momento no qual  outras relações são estabelecidas. É quando os 

pescadores se encontram com a soc iedade de Laguna e com os tur is tas que 

vis i tam a c idade. Uma sociab i l idade que ul t rapassa a re laçã o de pescador com 

pescador e exige uma nova performance ,  na qual o su jei to pescador adota a 

postura de um su jei to vendedor.  A pa isagem nesses dias é composta por 

pescadores,  tarrafas,  peixes vivos e v is i tantes. Mais que um lugar de pra ia,  se 

assemelha a um mercado públ ico de peixes ao ar l iv re:  onde se prat ica a 

barganha entre pescador e f reguês e se priv i legia a qual idade.   
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Figura 6. Comercialização dos pescados. Fonte, Natália Pérez Torres 

 

3. O campo do patrimônio cultural em Laguna 

 
Pensar a  c idade de Laguna como duas faces de uma mesma moeda visa 

problematizar o  que se entende por pat r imônio cultural  quando o objeto 

prior i tár io da pesquisa são as prát icas do cot id iano.  Existe  um enfoque da cidade 

que perdura at ravés de seus muros,  ruas, arquiteturas e monumentos.  

Considerando o que resta  de sua mater ia l idade, ta lvez,  de um passado 

glamoroso ocul to ao passar dos anos. Uma perspect iva adotada de tempos idos 

pela esfera of ic ia l ,  que evoca quem a governou, quais  foram seus heróis  e o  que 

deveria se preservar.  Existem out ros enfoques sobre essa mesma cidade que 

evocam àqueles que fazem e f izeram sua histór ia,  que dão sent ido à(s) 

c idade(s),  e que não ocupam prec isamente um lugar de destaque no que se 

concebe como campo do patr imônio  cu ltural .  No caso especi f ico  deste ar t igo o  

objet ivo prior i tár io fo i  pensar nos pescadores artesanais sob a singular idade da 

pesca com o auxí l io dos botos. Mas a pergunta que af lorou e não qu is ca lar fo i :  

qual é o lugar que eles ocupam em re lação ao campo  patr imonial  ou, melhor 
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ainda, existe algum lugar nesse campo também para eles? Não custa lembrar o  

pensamento dos pescadores loca is  sobre essa questão: Laguna para eles seria 

uma c idade de pescadores. Esta sentença,  na voz dos pescadores, seria  um dos 

rumos exp loratórios,  por nós prior izados,  para avançar nos meandros dessa 

disputa e levantar a inda uma nova questão: pois bem, de quem é então, Laguna? 

Talvez, para muitas pessoas essa questão pareça incongruente.  Porém, revela 

a ideia  de pertença e de apropr iações ident i tár ias,  expressas no plano da 

l inguagem do cot id iano e que abr iga a  ide ia do qu e é,  ou poderia  ser considerado 

lagunense.  

Assim, vemos que é possíve l pensar a c idade de Laguna sob essas duas 

faces do campo pat r imonia l :  o lado do materia l ,  daqu i lo que é valor izado sem 

riscos de dúvidas por uma parte  razoável da população,  inclu indo os órgãos 

governamenta is  e ,  composto por ed if íc ios,  igrejas,  monumentos e  seu t raçado 

urbano. E o lado do imateria l ,  terreno que não é precisamente consensual e que 

se traduz no âmbito das vivências e das prát icas dos d iferentes grupos soc iais .   

A t í tu lo deste t rabalho , part imos do pressuposto de que existe um falso 

di lema do patr imônio concebido como mater ia l  ou imater ia l  e nosso interesse 

por del inear a d inâmica desse campo de disputas baseia -se no sent imento de 

querer dest r inchar lugares de sombra nele.  Se o patr imônio cultural  representa 

ou deveria representar a nação bras i le i ra,  constata -se que,  de forma 

intermi tente,  sempre exist iu uma re lação tensa, de forças desiguais na hora de 

escolher e decid ir  quais as manifestações culturais representa o  patr imônio  

cultural  bras i le iro.   

Sob a perspect iva desse par materia l - imater ia l  cunhado pela desigualdade 

e aceito de forma hegemônica, deu -se prior idade, bas icamente, para o 

reconhecimento do pat r imônio materia l .  Representado por est i los arquitetônicos 

de época, por monumentos louvando homens e datas histór icas of ic ia is ,  por 

artefatos per tencentes aos homens t idos como i lustres pelos governos de turno,  

por museus depositár ios de todo t ipo de artefatos (públ icos ou do cot id iano) 

representando épocas glor iosas do Estado Nação. Assim, cr iam -se campos de 

penumbra para os fazedores desta mesma nação. Sem pretender reduzi r a 
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importância e r iqueza do patr imônio mater ia l  da cidade,  as amostras patr imonia is 

e sua cont inuação são f ié is exemplos dessa real idade.  

Laguna possui uma fami l ia r idade com a questão patr imonial  e  um explíc i to  

recurso h istór ico  turís t ico.  No ano de 1985,  o Centro Histór ico da cidade fo i  

inser ido no L ivro Histór ico e no L ivro Arqueológico,  Etnográf ico e Paisagíst ico,  

por conta de sua importância arqu itetôn ica, com insp i ração açoriana e seu valor 

h istór ico.   O perímetro  desse Cent ro Histór ico possu i todo seu calçamento fe i to  

em parale lepípedos. Dentre as notáve is const ruções que o compõe estão: a Casa 

de Câmara e Cadeia,  construção de 1735 e que desde 1949 abr iga o Museu 

Histór ico Anita Gar ibaldi ,  já ci tado na pr imeira par te deste l iv ro.  A Fonte da 

Car ioca, com arqu itetura luso -bras i le ira  fo i  construída em 1863 e ampl iada em 

1906. A Casa de Anita,  erguida em 1711 e restaurada em 1970, quando se tornou 

rel icário h istór ico da tra jetór ia  de Ani ta Gariba ldi .  A Igreja Matr iz de Santo 

Antônio dos Anjos,  padroei ro da cidade, construída em 1696 para subst i tu i r  a 

ant iga capela de pau -a-pique. A Casa Pin to D'Ul isséa, datada de 1866 tem seu 

revest imento todo em azulejos portugueses.  O Mercado Públ ico,  da década de 

50, atualmente em processo de restauro. E o Cine Teatro Mussi inaugurado em 

1950, passou recentemente por restauração, sendo re inaugurado no f inal  de 

2014.  

 

 

Figura 7. Vista do Centro Histórico. Fonte: Ronaldo Amboni. 
 

Mas, a  categoria referente à  materia l idade do bem patr imonia l  é rev ista por 

a lguns estudiosos. Em re lação ao entendimento do patr imônio cultural  materia l  
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Gonçalves (2005) argumenta que a condição de materia l idade faz parte da 

natureza do próprio bem patr imonial ,  sendo inverossími l  pe nsar em patr imônio  

sem fazer referência  a sua dimensão materia l .  Entretanto,  af i rma que a categoria  

de patr imônio ,  t ransi ta em ambas as dimensões: mater ia l  -  imateria l ,  onde o 

mater ia l  e o imateria l  aparecem de modo indist in to nos l imi tes da categor ia.  

Sobre essa mesma h ierarqu ia at r ibuída aos bens patr imoniais que conf iguram 

nossas cidades –  arquiteturas e/ou monumentos of ic ia is  − Castel ls (2012) 

sustenta que ao pensar a cidade, suas arquiteturas e equipamentos urbanos que 

a const i tuem [parques,  passe io s,  bancos,  fontes, luminár ias,  cores,  etc. ] ,  a lém 

de serem expressões mater ia is de formas e conf igurações de espaços estes são 

portadores de s igni f icados e suportes geradores de ident idades, sent imentos e 

imaginár ios que correspondem à ordem do patr imônio imater ia l .  As colocações  

suprac itadas desse autor sobre a complementaridade do  par:  mater ia l - imater ia l  

ident i f icada nos bens patr imonia is urbanos  nos permite  pensar os bai rros da 

peri fer ia  em Laguna, em part icular aqueles habitados por pescadores loca l izad os 

na frente da lagoa, e que entre suas edif icações encontram-se const ruções fe i tas 

pelos próprios pescadores conhecidas no lugar como t rapiches. Esse exemplo 

nos resu lta express ivo  para pensar o que entendemos seja uma falsa dicotomia. 

Essas produções fe i tas pelos pescadores ar tesanais se fossem pensadas em 

termos patr imoniais não poderiam ser concebidas nem como arquitetura,  nem 

como arte,  nem como técnica, menos pe lo seu valor estét ico.  Entretanto,  os 

trapiches podem ser descr i tos por um lado, como misto de reciclados, t ipo logia  

de palaf i tas e de uma express iva  cr iat iv idade de seus própr ios construtores,  

donos e usuários.  Lugares,  por  exce lência,  da vida do pescador e de sua famíl ia.  

O que resulta sempre em novos quest ionamentos para entender o que se ja 

patr imônio.  Os trap iches, como construções mater ia is que não evocam est i los 

arquitetôn icos,  nem lhe são at r ibuídos t ipos de beleza convenciona l,  expressam 

ident idade para a comunidade de pescadores? Objetos como embarcações,  

rendas, tarrafas,  t rap iches fe i t as nas redondezas sinte t izam ou evocam a lgum 

t ipo de reconhecimento para essa comunidade?  Entendemos que parte dos 

quest ionamentos c i tados dever ia ser  peneirada sob a perspect iva da def in ição 

de bem patr imonial :  uma noção de bem de referência cu ltura l ,  pela qual se 
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pressupõe a existência de sujei tos [de carne e osso] para quem as referências 

façam sent ido (Fonseca, 2005).  

Na esfera polí t ica essas duas faces, materia l  e imateria l ,  const i tuem -se de 

várias formas na his tór ia  patr imonial ,  s inal  de que elas mascaram e/ou evocam 

fatores discordantes.  Castel ls (2010) nos faz lembrar que, na etapa 

caracterizada como de  pedra e cal no Brasi l ,  somente os bens culturais 

mater ia is,  ed if íc ios arquitetônicos que se destacaram por seu va lor ún ico e 

excepciona l,  eram considerados bens pat r imoniais.  A produção pertencente aos 

grupos populares não era contemplada,  nem digna de se r  preservada. 

Entretanto,  corroborando com o que já se fa lou da disputa materia l  -  imater ia l ,  

a autora exp l ic i ta que o patr imônio mater ia l  representado por monumentos, 

palácios,  ig rejas,  c idades, centros histór icos, entre outros,  expressam uma 

posição h ierárqu ica dest inada à cul tura,  sendo legit imados pe los governos como 

símbolos incontestáve is  dos pat r imônios nacionais e  representantes unívocos 

de seus grupos hegemônicos. Revela  também que essa v isão hegemônica fo i  

revista pela Organização das Nações Unida s para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO),  optando -se por um enfoque mais antropo lógico no reg ist ro e  

na documentação dos testemunhos culturais das dist intas culturas.  

Retomando os re latos e vivências dos pescadores artesanais de Laguna e 

a sugestão da UNESCO de optar por um enfoque mais ant ropológ ico no regist ro 

e documentação dos testemunhos das cu lturas ,  interessa resgatar uma das 

etapas desta  pesquisa:  as of ic inas de educação pat r imonia l 10.  Antes, fazer 

referência  a narrat ivas do senso comum sobre a (des)  cont inuidade da prat ica 

da pesca artesanal  em Laguna devido à  fa l ta de interesse dos jovens 

lagunenses. Como a preocupação dos pescadores para que seus f i lhos estud em 

e possam ter v idas menos sacri f icadas e  trabalhos melhor remunerados. Sem 

desconhecer a importância dos mot ivos elencados, houve por parte da nossa 

                                                           
10 O Projeto “Educar, documentar e valorizar para preservar: pesca artesanal com auxílio de botos em Laguna” 
contou com duas oficinas destinadas a 45 jovens das comunidades pesqueiras da localidade, são estudantes do 
ensino fundamental II e ensino médio. Foram selecionados e indicados pelo Centro de Referencia de Assistência 
Social – CRAS/Vila Vitória. Uma oficina foi de audiovisual, ministrada pela produtora Projeto Pangéia 
Documentários. A outra foi de fotografia, ministrada pelo fotógrafo Ronaldo Amboni. 



 
 O PATRIMÔNIO CULTURAL SOB A ÓTICA              
                       DO COTIDIANO 
 

Cadernos NAUI Vol .  6 ,  n .  11,  ju l -dez  2017 
69 

 

equipe11 um interesse redobrado por conhecer a percepção desses jovens 

referentes a  prát ica  estudada. Assim como Koury (1999,  p.  66),  defendemos que 

as fotograf ias podem nos contar “h istór ias ou  estór ias que outros nos contam ”.  

Em nosso caso são h istór ias e  estórias sobre a pesca artesanal em Laguna, 

através dos o lhares e percepções dos jovens of ic in istas,  reve lando categorias e 

referenciando a mater ia l idade e a imater ia l idade dessa prát ica,  os saberes e 

fazeres que as envo lvam.  

Entre as fotos produzidas na pesquisa ,  nosso olhar se debruçou sobre  

aquelas que, ret ratadas pelos of ic in istas ,  espelhavam os saberes e fazeres 

dessa pesca artesanal.  E também, àquelas fe i tas pelo fotógrafo prof issiona l,  

lagunense Ronaldo Amboni,  que  part ic ipou das of ic inas como professor de 

fotograf ia,  pois a lém da qual idade estét ica de suas imagens revela  o 

conhecimento atento e  profundo desse  t ipo de pesca.  

A part i r  do nosso pressuposto,  de que as imagens podem retratar bens 

patr imonia is,  bens de referência cu ltural  dessas comunidades fo i  fe i to,  nesses 

termos, um levantamento das fotograf ias resultantes da of ic ina. O intui to era a 

ident i f icação dos temas escolhidos e  a recorrência ou não das cate gorias nat ivas 

ident i f icadas junto  aos pescadores artesanais no decorrer  de nossa pesquisa. A 

ideia fo i  fazer  um cruzamento ent re as categorias evocadas nas imagens 

fotográf icas na of ic ina e as categorias surg idas dos depoimentos dos pescadores 

artesanais.  É bom não esquecer:  quando se fa la em bens de referência cu ltura l  

deve haver reconhecimento desses mesmos bens entre seus pares. Ou seja ,  a 

nossa proposta de ar t icular  dois t ipos de d iscurso,  ora l  e  v isua l,  pressupõe que 

as categor ias ident i f icadas devam ter ressonância entre e las ( GONÇALVES, 

2005).  

No levantamento das fotos dos jovens of ic in istas  observamos que fora  

retratado o cot id iano da pesca e que houve diálogo com as narra t ivas colhidas 

dos próprios pescadores. Foram ident i f icados elementos presente na arte de ser 

pescador;  do conhecimento e produção das artes de pesca;  dos segredos da 

natureza; do enfrentamento das intempér ies cl imát icas; da valor ização dos 

                                                           
11 A equipe de pesquisa contou com a professora doutora em antropologia social Alicia Norma González de Castells, 
a mestra em antropologia social Fátima Satsuki de Araujo Iino, a mestre em urbanismo, história e arquitetura da cidade 
Natália Pérez Torres e o graduando em antropologia Jonatan Agostinho Cardoso. 
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t rapiches; da l ida da pesca na Tesoura;  das parcer ias ent re pescadores e deles 

com os botos.  

Para os pescadores,  como nos fora  re latado,  uma das condições para se 

tornar pescador artesanal é entender das artes de pesca .  Pescadores 

remendando ou fazendo suas tarrafas e  redes foram fotografadas  pelos jovens. 

Mãos consertando  pe ixes também f iguram entre os e lementos que podem 

representar a pesca ar tesanal em Laguna. A part ic ipação femin ina f o i  mot ivo de 

representação.  O que nos conf irma, por um lado, a presença da mulher na 

pesca, por out ro,  que seu traba lho é reconhecido pela comunidade pesqueira.  

Os pescadores artesanais com os quais conversamos para esta pesquisa 

nos rela taram os enf rentamentos que seus corpos são submetidos. Algumas 

fotograf ias demonstraram que esses desaf ios são reconhecidos pelos jovens 

lagunenses. Há o reg istro imagét ico do tempo e da corpora l idade do pescador 

na prát ica da pesca t radiciona l.  

Um dos e lementos mui to presente nas fotograf ias foram os t rap iches. Em 

Laguna, como v imos, esses loca is  servem também de lugar de sociabi l idade 

entre pescadores. Essas construções e as diversas at iv idades que nelas ocorrem 

foram exaltadas nas fo tograf ias e reg ist radas de muitos âng ulos e focos.  

Entre as imagens ret ra tadas pelos of ic in istas,  reve la -se a ident i f icação dos 

jovens com a tradição das prát icas artesanais e com o níve l de parcer ia que 

exigem. Exemplos da aproximação entre a  representação dos jovens of ic in istas 

e dos detentores do saber,  no caso, os pescadores.  Ass im, as imagens captadas 

pelos of ic in istas foram agrupadas por nós em var ias sequ ências fotográf icas 

temáticas que ret ratam tanto os bens pat r imonia is materia is de Laguna quanto 

os bens pat r imoniais imater ia is mat er ia l izados na v ida do pescador artesanal  

com auxi l io dos botos:  t rapiches; embarcações; bateras, botes e tarrafadas; o  

corpo do pescador na l ida da pesca artesanal;  etapas da pesca artesanal ;  o 

preparo e cocção dos al imentos, ent re out ros.    

As imagens dos o f ic in is tas permit i ram ident i f icar a cont inu idade do 

conhecimento adquir ido através das v ivências de várias gerações de 

pescadores,  como testemunhado no cruzamento de depoimentos e imagens 

dessas v ivências.  Das imagens retratadas nas sequências pode -se af irmar que 
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as vivências do entorno sócio  - espacial  dos pescadores artesanais  (saberes e 

fazeres) fazem parte  também do cot id iano das novas gerações dessa 

comunidade. E las fazem sent ido para esses jovens. Suas percepções traduzidas 

nas imagens fotografadas são mostra  desse compar t i lhamento comum da 

real idade.  

 

 
Figura 8. Pesca artesanal em Laguna. Fonte: Ronaldo Amboni. 

 

A foto do prof iss ional  Ronaldo Amboni que enquadra a Lagoa Santo Antônio 

dos Anjos em Laguna fo i  escolh ida porque apresenta imaget icamente dois  p lanos 

para anál ise:  um no nível da água e outro,  da terra.  No primeiro p lano, vemos 

duas embarcações com pescadores embarcados,  de costas à  câmera do 

fotógrafo,  d i r ig indo seus olhares para o centro velho da c idade.  Evoca -se a 

representação do cot id iano e também do anonimato. No segundo, encontra -se o 

edif íc io do mercado públ ico rodeado por outras const ruções da cidade. Neste 

úl t imo, evoca-se a ideia do of ic ia l ,  do histór ico e da memória co let iva depositada 

nesse tec ido urbano e nessa construção com resquíc ios de vidas passadas.  

Atualmente em fase de restauração pe los órgãos competentes, essa const rução 

ocupa um lugar no campo pat r imonia l  de Laguna. Cabe ressa ltar que na 

composição do cenário ret ratado pe lo fotografo,  apresenta -se uma paisagem 

muito famil iar  dos lagunenses: a da pesca na lagoa.  É importante destacar que 
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essa foto,  se reproduzida numa esca la nacional ou internaciona l,  os homens 

cont inuar iam anônimos e as embarcações também. Porém, os pescadores e suas 

embarcações,  as ed if icações e a  mata verde do morro,  compõem para os out ros,  

para os de fora da cidade, uma paisagem da c idade de Laguna preste a imaginar,  

a desejar.  Já para os moradores lagunenses, a lém do reconhecimento da 

paisagem característ ica da lagoa, formada por const ruções histór icas, 

embarcações, homens e botos, todos atrás da captura do peixe, essas peças do 

retrato  podem ter  lembranças,  nome e atr ibutos. Os pescadores podem ser 

parentes, podem ser reconhecidos pe las suas proezas. As embarcações 

ident i f icadas pe las suas cores, t ipos e nomes. Os botos pelos seus ci rcui tos na 

lagoa, pelas suas marcas e pelo seu t rabalho.  Os edif íc ios carregados de 

histór ias.  Em síntese, o cenár io retratado no âmbito  do mater ia l  faz sent ido para 

os moradores locais  também no âmbi to do imater ia l :  evoca vivências,  

lembranças, emoções, h istór ias e estórias.  A conf iguração da paisagem 

retratada na foto  já  é uma pa isagem cu ltura l .  Ela  ret rata  um bem de referência 

cultural  do lagunense expondo a d imensão mater ia l  que,  por  sua vez, evo ca a 

dimensão imater ia l .   

Em síntese, desde os detentores dos saberes que produzem essa prát ica,  

dos mediadores que intercedem ante as polí t icas cu lturais,  das forças do 

mercado que usufruem através da indústr ia do tur ismo, ent re  outras,  a  prát ica  

anal isada pode ser pensada como um bem de referência cultural  Lagunense.  

Cabe esc larecer que quando se pensa nos pescadores artesanais em 

termos do lugar que eles poder iam ocupar no campo pat r imonia l ,  é necessár io  

um consenso dos agentes desse campo que garanta a cont inuidade ou 

sobrev ivência dessas prát icas. Ent retanto,  acredi tamos que não se ja ass im um 

terreno tão harmônico como se pode imaginar.  Somente se transforma em 

consensual  quando seus elementos caracter íst icos (pesca, botos,  tarrafadas) 

terminam sendo ob jeto  mid iát ico.  O pat r imônio pode ser nesses termos pensado 

como bem de referência ou como recurso ( ARANTES, 2006).  No contexto  

del imitado, entendemos que pesca artesanal com auxí l io dos botos se torna mais 

um atrat ivo como recurso: a esperança de uma asce nsão turíst ica  expressiva 

para o desenvolv imento do ramo da hotelar ia,  de restaurantes, de pousadas e 
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do comércio em geral da cidade. Depende do interesse e acionar das polí t icas 

públ icas que ex ista equi l íb r io ent re essas faces do patr imônio.        
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